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"guilhermina" e a "hitleris­
ta".

Se pensa que a Rússia re­

volucionaria. a patria de Le­
nine, ainda age, em função do
ideal socialista, engana-se de
maneira redonda. Já rompe­
ram os comunistas de Stalin
todos os vínculos da União das

_ _ _ _ _ _ _ _ _
_ Repúblicas Socialistas com, as

suas tradições subversivas de
1905 e 1917. Essas duas revo­

luções deíxaram de ter maior
objetividade na historia da
Russia, na marcha de sua e­

volução internacional. Já e­

ram nacionalistas. vermelha­
mente nacionalistas os sovíé­
tícos, em 1939, ao caminha­
rem para ° esmagamento da
Polonia ao lado da ambição
hitlerista. Prepararam e :iju­
daram os russos a execução
de uma das empresas de ape-

Oulras Doli".-as -IR d-a"s tite nacionalista mais feroz da

I "UR I I atualidade, ao preparar uma

!Resolveu o Eg-Ilo ua"'o rOlllper ��rf�:S:d:ar:::: s:::�::�:a::
! III

� mais impavidamente o ideal

ias relaço
....

es com a lug'laterra h��;�t��ad�Ol�é;���ndoséúl�\:
.

f'D·e"'IO·_'··'I·sFs�''o�es�- / Reafirma o governo inglês sua resolução de �1��hlri��!t��;P��. ,! 'na-o refírar as tropas de Suez antigo e a do novo regime.
. I

.
Ambas são uma só:"tel'l'à rus-

I
• . _. _ . . ·Isa". A dos autocratas brancos

. ! .

CAIRO, �2 (U\{ - O lO;:- atuação brrtânica �)? zona (W se prolonga na dos caudilhos

lassa
nal Independente All Rham • Canal de' Suez esta de com- I militares do exército verme­
afirma que o gabinete egíp-! pIeto acôrdo com a politica

I' lho.I cio,
em sua sessão de ôntem, I do govêrno de sua magestade, Motovic , um dos autores

J PESSOA 12 (Me- resolveu não romper as rela- ; NOVA PROPOSTA ALIADA soviéticos mais em voga sus-

d�o.;al) - O pr�eito .mu- I.�ões diplom.á�icas com a �n- (Conclue na 2,a pga., Ietra D) (conctue na �," pagina, letr� ,'li

nicípal, sr. Oliveira LIma, ",later�a.: Of�CIahI;ente:, porem -- _=_�F -� ..__ ..-�---

E��t:;��:ili!� Ihtj�;���ICs;O::BA:;:;::' Ja' o-ao' e' sem te ponoventa e três professo- I

;�:��:ir�t���:�s�:�� I ��r4:1������r�fi����;��. " , (
gacia Municipal de Ca- baixador de Londres. Essa --=-----�--��

bedelo, em' número de do- decisão foi tomada depois que A Superintendencia da Moeda c do Crédito cria"do urn cor-po de

ze, também foram de- o embaixador dos Estados U- inspetores para a fiscnlização dos estabetecímentos �le crédito. bem

mitidos. O prefeito Oli-
I nidos, sr. Jefferson Caffery- avisado andou,

veíra, enfrentando unla fez unl apelo ;tO gabinete e- E' tão oportuna a providencia que c de se rrdrnirur ',:10 !"l1hu si-

onda de protestos, decla- gípcío, para não adotar ne- do criada a mais tempo.

rou que não pode agir de nhuma medida drástica cu Não se pode compreender que um estaueteeímen;o que rccoüic a

outromodo;.,.pol� 'iiôveÍlta precipitada CD'T! respeito a i economia popular, desde o mais humilde opar.árlr,. e modesto lavrador
,c: e ,"até o grande industrial, opere livremente, scm qualquer fiscalisação do

e dois por cento' da ren- i .....U z,

da da Prefeitura se desc- I NOTA 1)(1 'JOVERNO I
poder público.

tinam aos-pagamentos do r EGIPCIO 1 E' de .se Iameutar não ter sido posta em prática, ha 111::"S tempo,

.ODIA DO'TRABALHO NO PARAISO _ Esta carâcaturaa- 1 funcíonalísmo...._munici- LONDRES, 12 (UP)·_ A I essa fiscalização, Si o tivesse, possível seria que não terÍnnws a la-

p�receu estampada no _"The Omaha \Yoi-ld�Herald", díarío pu- I pal .. "

Grã Bretanha declarou certe .. , mentar o fracasso do Banco Popular e Agrícola do VB.le do Itajai, que

ph,cado em .Omáha, Nebraska, Estados'Unidos, Mostra prisio- ...:- gõrícameute. mais uma vez, além dos prejuizos que ocasionou ao comércio, à indústria e aos seus

neiros com correntes de ferro aos pés, marchando com pesa- BLlThiENAU _ ITAJAI que não te'lc:O!la retirar SU::lS' depositantes. principalmente aos quotistas, criou a' descorífíança, resuí-

dos martelos, enquanto ao fundo o feitor de um campo de tra- • tropas do Canal de Suez.

Nes-I
tarido que muítas pessoas, hoje em dia. preferem, em grande parte,

balho forçado sovíétíco, com o chicote na mão. conversa com RAP�JICeC�;�:T \. .
se sentido foi enviada nota amealhar o seu dinheiro no pé de meia e não ha quem os possa conven-

f'., um sorridente Stalin roSIS} .

( A. B fi t 1 (EI' )
oficial ao g'yvêrno do J�gito. cer de levar ao Banco o que ganhou com suor do rosto, porque não

pre azer respel ar a - _'
.
-

, .
. ,g. raz o e umenau

Essa nota acrescenta que a mais confia nos estabelecil1l1;ntos de crédito, e, assim, Se veem os BaU-

"�F 'SUi' '50Hranía;··,'·,tlufe' , .AISS·.�D'····,Ie' ··Iolas"a·s·' ·····fII'
.

·fi�dades�" ,24" �l�;;n�. eU1;;ésti,n� ;.; ';i:C:�s:�t�U�: .�:;:��!:C!�p!ia:e:�UZlrcm
os descontos de 'tlíulos e "U5-

1,. . li '. ; Acresce, ainda, que com o atual recolhimentu:.das notas do padrao _ _ _ _ __ . _ � --

,

. fi .

..

mil réis. que em curto prazo não mais terão valor, muito coJ0110 ver-

kns I.··6s. ,8. vigênciaí'1II !lflisll·cio :f�I��t;�7�:�{fr�:�';;;����;;;�;;; I M9�S����VI��IIl
-

li estabelecinlentos de Créditos, corno Bancos e Caixas Econômicas, e, se

la,a .•,'0'pills'la aliada enlregue boje ao '... ..

t
.

até agora tal não era aconserhável por falta de garantia, é de se espe., . r. ( O w..� n M 1-("'0'
-, '8" . . S :"lIIBlmURIS as rar que com a Comissão de Inspetores da Ffscalisnçáo Bancária ora L. �'i..... � li 'e. -

. PA� MUN :rOHN. 12 (l!P) força armada, de qualquer. trole do território desrnilita- criada. o governo venha salvaguardar o bom nome dos estabelecimen-

-:- E a seguInte a proposta. das partes, entrará. conse-! rizado e das aguas territo- tos de crédito. iorça propulsora de nosso Comércio e de nossa Indústria. NOVA IORQUE, J 2 (UP)
.de. sete p�J;ítQS ;apresentada, �ue�temente, na zona desmi- 'riais. Se ru; forÇ!as armadas Que venha, pois. a f1�calisação Bancária. que já 'lUlo é Fem tem-

.

- O desenvolvimento eeonó­
hOJe, .aos eo�un1S�s, pelos lItarlza.da e as forças armadas ilão forem retiradas dentro do po. i rnico do Brasil podcrá rece­

d�lelEados aliados a Sub-Co� d� ambas as partes se abste� prazo previsto, .� menos que! .

Para .Blumenau .. temos certeza: só trará beneficios e �,sphará ('on· I ber en<:?rme j.mpu�so nmn fu­

ml5S�o encarregada" do estu- ra_o de cometer qualquer ato haja motivo aceitável da

OU-I
fIança c, a par de boa e bem regUlada propaganda, pOdera fazer voltar jturo nao n1uIÍfJ dIstante. gra-

do sobre o .ponto tres da 0.1'- de força,�rm�da contra a :to- tra parte, terá o direito de ao nosso operário e lavrador llil1 novo alento e nova confiança. I ças aos amplos empréstimos
� � X - X -- X - :I - 'Z dem do. IJ!�· da ConferenCia, na desmllItanzada. realizár iodas as ações neces- JARBAS que o Banco l\'Iundial furá ao

de ArmlstlClO� 1) - Todas as 3 � -. Dentro d.e cinco dla�:;;- sárias contra tal pessoal aJ:- I govêrno brasileiro, Esses em-

forç�� . armad�s, terrestres, P?S a data efetIva d� ar�llstl- mado, tendo em vista a ma-l
- - - - � _- -- -- - .- - - - - -

préstimos totalizarão trezenji
m�ntimas e Rereas, sob COR- CIO, cada parte rehrara as nutenção, :;egurança e ordem, tos milhões de ciolares. Esta

I "t
' '.

t f-' F'I'·
trole de :.ada uma das par- forças armadas sob seu con- 4) - Haverá número de mem- I'V"IShl'nsk� a(u�a as 3 potencl"as I declaração foi formulada pe-

OS
.

erremotos e U oes nas I Ipinas tes, Cessarao todas as hostili- br?s _

para forn�ar .uma ..

co- I . � lo "Journal oí Commerce',
,

,

" d�des d�m�ro. de 24 ho�as: a- E
- A mlssao de anmstIçlO mIlitar, t

hoje. Acrescentou que o go-

MANILLA; 12 (UP} � Foi e. setentÇl. e q1;latro pessôas IPOS a vlgencla do. arnustIcIo. ncampaçao Ua q�� st;rá respon�ável pela -yi- (OmO u"'nl·cas·· re(·p�ns"'vel·s pe' a'
.

verno brasileiro já preparou o

decretado o Estado de Calami- morréram e milhares de ou- 2) - Todas as forças arma- C·' M
..

i 'a gIlancla, execuçao e respeIto
'

., u a
I tcrreno para receber esses

da.de �úbljca na ilha de Ca- i tr�s perd.er�n' seus lares em da;;, sob cOl.1tro}e de cada uma Ia. « og an }) c�)!�junto .do acôrdo d.e ,annis- d I d t I
empréstimos mediante a '!l-

mmgum e em outras onze· tres prOVll1ClaS do sudeste das das partes, serao retiradas da S. Paulo, 12 (Merid.) - bClO. Esse ponto se dIVIde em corri'a ouca' os armamen os provação da lei tributária de

províncias do país, assoladas Filipinas. Assolados pOl" um zona desmilitarizàda
.

dentro. O governadór'Lucas Gar- três parágrafos: I
.

economia forçada, Isto fará

p'or erupções. vulcânicas, ter- II tufão, domingo último. Con-' de 72. horas, após a data efe- 1 cês anunciou que os ado- § 1.1 - A Com".-dsão de Armis-
I i ' II mobilizar as rendas nccessá-

remotos e tufões. Essas cala- tudo, noticias extra-oficiais Uva do ar.tnistício. Com ex- ·nistas da Companhia Mo- tício Militar terá equipes de ob- F
.

t d ela RIS'sla 'as esperanças
rias para . corresponder ao

.midades arrazarum numerosas I asseguraram que o número de cessão. das forças arInadas de giana aceitaram a pro- sen'adores que serão responsáveis rus rs. as p ,

programa de assistência ex-

lúe,aliciades �as .citadas zonas, I' morto!,\ é muito. mais elevado. natureza policial, ·,nenhuma: posta de encmnpação da- e apresentará relatÓrios à Comis- PARIS 12 (UP) _ Falan-' PARIS, 12 .. (UP) - Final- terna. Por fim, diz o progra-

�:��ara��c'J����:�Sfe��d�:sso�� R-
-

'1-
-

-.-
- - .,..._ -.-

-'I'h:-"
- - - - I ���a g���::: !�a��:L s�o, se,:,do:.su�n:etidas à supervi-Ido no co{nité político. das.Na-!mente os Quatro. GrandES che- �:as�f cu��!�.2V�����le���o l��

_, 'd tT
. ..'

>

s m O
J'ã t' l' d

sao � direçao uruca; § 2.) - Es:_as I ções Unidas, que dIscutia o garam � um a.cordo C,:l �aa bilhão de dólares.

PUo('nsae'ps�roec�'Salsl;'}".'l]!..lell' .n�.;.�oa· r}l�'� '. ec amam.o .ver.· e
.'

s"nava .

es a sendo e abora a a eqUIpes de observadores :serac!, relatório dos Quatro Grande;:: longa Vla-crUClS de C0I11l'.1'tn-

. 'C', ..., .m."- < .
necessária mensagem, compostas de pessoal das Nações sôbre as conversações de de- ! cias. reuniões, discussões etc,

. encalh�do na prma de Leye, .'
' �'je o governador di!'i§;· Unidas, cujas forças armadas não sarmanlento O chanceler so-, E, o que é mais imp':;l;lante

- � .- - - - '''. � >- ,-� •• _.

por um tUfão foi pilhado pe-l '

.

.

.
.

.

I· rft sôbre o a;;;:;llllto à As- participam da guerra na Coréia, viético 'Visc:lÜl1sky acusou no- I est.e acôrdo é unanime,.. Os

�:bi�:�����:�;YO; �!:t���� VI""0.lap3NO 'a�' ·,7.00'a' d'e 'K'ae-s·ong seS:b��ut��iI�a�i��rid.) !:;�::o:�:�a u':ne::�::o d:;;: �:�!�ec���rêsJn����C���P��= I ��:��r:ue��:::t�es Cg��OH����;��
causados. pelos tufoes sao 111- V I:. - Seguirá pura o Rio de ambas as partes; § 3.) - A obser- sáveis pela corrida louca dos' grande numero de dE'ergen·
calculáveis, sendo de destacftr'l ' .' .

.

'Janeiro ,depois' de ama- vação da zona desmilitarizada se-I armamentos. . clas entre o leste'e o oeste na

aInda os enornles prejuizos .'

,. T
.

• _ !. nhã, o governador, que rã efetuada unicamente pelas e- GOLPE DE
.

J questão do desarm,amento e

causados pelos recentes te�Te-
.

PAN-MUN-JOHN, C?rela, � 1Jrge:llt�.- A.sllego.CIaçoe�, conferenciará wm o me- quipes de obseryadores neutros, A l\USERICORDIA: em outros problemas.,. Isto
motos e pelas erupções "mlcà- 12 (UP} :-.Urgent<: --,- Apt::- o.e armlstlclO .na Coréia con-I sidente Getulio Vargas. o�s�rv�ção interm� da zo� odes. pressão geral é que a Russia'!pelo �n.enl?s é 9 que af�li1ac Q.
nicas. sar de e�Isür uma lll1posslbl- tInuam l1Wl1 Impasse bastan-'{ Reina intere;,se em tor-' mlli:tanzadfl podera ser. feita por fr...lstou as Ultimas esperan- relatorIo �o?, delegadc:" a.os

174 PESSOAS MORTAS lidade absoluta de aeôrdo com te grave. Faltam apenas quin- I no da entrelrlsta de vez eqmpes mistas, escolh,das pela ças de desarmamento, ao re· Estados U.i1lQOS, InElat�rra,
MANILLA, 12 (UP) - A os comunistas, o� aliados vol- ze dias �ara term�n!;\r. o acô!-! Que vários assuntos serão Comiss,,? �e Anni:rtí�io militar ou

jeitar pela quarta vez no e�- Frapca e R;ussia às ��ç�es
Vermelha informa que ':ento taram esta n�anh� a Pan-�u�- dq de tregua. pro;:lsorla e nao tratados, . inclu:dve a pro· pela pr?pna COnllssao. 5) -

pa"o de um Inês. o plano Ol�l- U11ld�s, apos,as conveL�aç(>e5
.

John p.1ra dlscuhr o armIsÍl-. ha o menor llldíClO de que os palada refon;m ministe- As e"umes de observadores l1eu" -1 't 111antIdas aqUl
__________

, cio cor.cano. Por outro lado. comunistas e aliados esteJ'aPl ". -

_.

-

dental para contro,e 1Il erna- c.,

I
rial. uos ;{1carao estaCIonadas f1?S P?�- i ciona! e regulamentação dos I -- .-- - �-- -, -"_. - - -�

. infonl1a�se que ainda não :foi I' próximos de um acôrdo. As tos de entrada, terrestres,

marl�-I arlllamellt0 e da bon11:la atõ-IRIO,,' 12 (Meridional) � possivel id.entificar o avião divergências gÜ"am principal·
- - - - - - � - - - - -

, t'a n
.

TT' r

d mo,:: a,,::eos t' CeU :os e.comu l� mica. As declarações de ho)c.
Informam O�L' �o:rnais �arioc�s! que violou a neutralidade de n�ent� sôbre a troca dos. �ri- .'11 lagens rapi as e seguras, caçoes, a respeito aos qurus a.\nbas

do chanc<,ler viscninsk.v. são I
que a FrefeI tura publICOU u a {Kaesong, prontamente acusa-- Slonelros de guerra, eXIgIda .'

. Só no
>

as partes entrem em acôrdo, As j .

d 'd. O "olpe ti"
nota comunicando que se vê; da pelos comUlll;,tRs. Esses não pelos aliados. Além do mai;;. 't;'V'pR'ESSO !TAJARA equipes terão gar,mtía e liberdade CO?SI.erad?-s com� s "sf-)!"'O: I. t'·

..

d
-

I fr b
.

_ A'
. . . t.J.!t.A. lnlsencor la nes�e c I � "

�a con �nge�lC1a _

e nao rea- so eraI? alxa�. s_pesqUisls_ s comums �s recusam-se, a R .1· N 619 T I 14"5 de movimento nas ].)rincillais li-I CHEGARAM A
hzar a llu.mmaçao decQrativa Ia respeIto da vIolaçao da neu- revelar o numero de proslo- ua .". oV., ,e. a

. \ .

O
nas árvores, que tanto realça tralidade de Kaesong ainda neiros de guerra aliados. A BLU1\'!ENAU - JOlNVll..E (ConclUI na 2.a letra CJ UM ACORD I
.as festas públicas de Natal. não terminaram, I ONU anunciou que de seu E-I ,.'.. .

__ ._
_ I

em
. consequência das. reco- i IlU.PASSE xúcito cem. mil soldados es-. I(�- . 8 #'. ..

-

d 'F d . í I·.Tllél�dações da. Comissão: de' CONS,IDERADO I tão desaparecidos. E que os I

I' anlrarlo·s,· O·S tecnl'os e I·nspetor·ee. a az�n a ao I
Racwnamento de Energm E-

.'
GR�VE . I al.t'idos prtmderam até agor:a

I
.

. � \" .;) l i
léíi·lcu.

.

FAN·MUN-JOHN, 12 (UP) ��I;;��i{�ltE!
mi! sOlrhdGs.1 :projéto, Cas�ioMedeiros que estabelece novaform{i' I

! TOQU;Ó�1.�� _ ur-I (de pagamento ao imposto de vendas e consignações
I
f

gente - Caças a jato norte- 11'
'.

".
__--:-. '-.-

t...

.

.•

d' d <t', d 1t f vor do SCI> tral"2- IIamericanos destruítain ou da-. Comq ;ta e do co:nhecuneu {I ..o conlerclO e a lU us na. e r�le!_ ou a. � -

..

Ü'
" t'

",

t "anta Catarina· o deputado Cássio l\fedeiros apresentou em llnr., procurando demonstrar!
n lca:l;am, 011 etn, qua ro ca· '-'

.'. .....
.

.

.... ta'b 1
'b'l'd d d rCJ'éto I

ças comunistas "Mig-15" na .22. de <outubro do corrente. ano, um proJeto de lel que es e-! a exequI lIa e o �. 1
primeirà batalha ãérea do� ul- .l�ce n�va iorma de pa,�mento do imposta de_ vendas e con- : que consulta con�o:�:tante-!
timos três dias. Enquanto is- SI1pl1!_C}Ue8. � pr?cesso ainda se e.l!contra tra�lltando nas co .... pnel1t<: a ,Fazenda Pubü�a e �s I.
so, o quartel general do Oit!l- mIssoes leglSlah,as da Assembl�la e, a pedIdo de um dos c�>n.tr�bUl�tes, _ e para cUJa

vo Exército .. riorte-arnéricano membros da' C�missão de Constituição, foram solicitadas di- fl;'3:;ahzaçao nao ve. nenhuma

anunciava. que as operações versas informàções á Secretaria da Fazenda, sóbre o assunto. dUlcUldade, Con�,:stou, tahm-
.

tr
'

'C F' ' ".'
'. .

bem, que se conslcterasse • a-

ten:es .

#s �afu :_elat perml�- Para que o assunto fosse "cs da U.,iüo D€m·.�·r.áli(a ver mais possibilidade de so-

ne�l� Vlr· a en e, para 1- .

amplament.e ,disCutido, o dto ....aciónal.
'

negação pela forma pr )posta,
za a... '.,

lBayer
.Filho. Secretario da Diirante a referida l'eunião I.l.O que pelo sistema atual de

í S' M
.

"
. .E'aienéfa, convoco:.! séus :lU- .foi o 'assUnto 'largamente de- wbrança do imposto por in-

� .' '."_'�: •
.

"iliares hr:€.:1:ato5 e técnicos Tiatido, procurando 1);3 fiscais wrmédio de e�!ampilhas. ' I;. . .

.

1ft, llsca!isaçd..). !�'ara wna !�;U- da fazenda bt:01.-ar a imurati- Dessa :reUlmw deduz!ll!.c::

Vf!It�rem.' 0$ a.fRn18dn�' .

�Hio e ...... iJe", ",,,hi"',,f� pa:a a cebili.dade di!isca!isàção� tin- .::'"'' a li'''7é''''''''' l1;shdua1 ....á:::; I
'-'

"

"'';13

IQ� ��l��ió;;"'-:-" ·:Íç;j:nitido tç_ doé co=.:ribuiníe::. como dos �:f-::O�-��!'�;�6!�S-O l=�c�t,:.
C''''m'pr'lmJ ,"dn-t i::Utlll dt!'i c..$s!o Mad::l;pi, Q s::. C!l..rlcs �:-o'pr..c:. co!.eto:ec, Caso �::- Cassio !I.�çdetoz te e!;Q !.i:e:.1-

1,;1 Il
.

v.... � f' 11 ,"" Ldwartl Mott::; ;:(,;sidelite da t..""sse en vigor: si :!!prcvado, do rodo passive! :para t:{ue se·

U.i..ÁIa,··'·ftilar· j1am2ftLJl Fp.dera,çao Cata-rÍl'tense de Co- o projeto Ca.ssio Medeiros, ja ::eeeits.do pela. AS;:;i:;!::.b!<l::':: i
om:m

..
CS�1'4 '3' .....DIlJ. ",n!a� !r.,:;�::c;o � i!\.',LS �l�·..m:S dC·�llÜJ,· &;1,; sut'::':,lN= ;:;UGi: VI;:;;, or€U- .:"cL"i$!atiVé. do :8:;;t""do. !

TEUU'ONÍll: 1 O. %
hlt Tel.: A. NAC&.o de \

..----------------�--------.------------------------------�------�-- ------..__.u � __

Bell. Ad. fi Ofictnu
Rua São Paulo, 3.191

ITOUPAVA IIJlCA

(Santa Catar ina) r Quiuta.·feira, 13
--'----'- DEZEMBRO DE 1 9 5 1 --�-' 142-

ROMA, 30 - Estamos sen­

do chamados a conter a loucu­
ra inlperialista dos russos, e­

xercendo-se do modo mais a­

tivo, através da bellgerancia
chinesa no Oriente. E' uma
demencia igual, essa que agi­
ta os russos, áquela outra, que
sacudiu as duas Alemanhas, a

sabe� ..esfá muito dis­
tante do local. Já éra
noite e não pude '--Co­
municar-me com o

embaixador da Bolí­
via, que se encontra­

I

el

t' I
esa em I 00 JORNAL Di'ÃRIO "THE OMAHA Wc>j:Ú_D-HE�A�O�'" OE OMAH.A

ESiAQC DE t·ú�: BRASKA < E .U. Â.

�
, .

FRANCl"OR.T. 12 (Dp) -
Ó Alto Comissál:io dos Estados
Unidos na Alemanha, sr.

John' Mac Cloy. passou um.

"carão" aos alemães, como se

diz popularmente. O sr, Mac
CIQY diSse que os. &l,lemães
tem a mania às vezes incô­
moda, de criticar a politica de
ocupação aliada, atribuindo
aos aliados todas as suas difi­
culdades ...

Um compodo de vegetalll
brasileiros famosos p.lo
seu valor t&ropôutico.
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OUVIDOS ......:.:.�NARIZ ..:.:..:.. E GARGANTA __.. DO
DR. WILSON :SAN'1'mAGO .:

AÍislstllll.te,da F-aculdade de:Me!líéijÍa da, l!nivérsldade «!.o Brasil

CO�Sl)'LTAS": Horárlº: qils�10' ãs 12, horas � 'dàS,l�
ãs 18 horas. - CONSULTORIO: Rna 15 de 'Novem­
bro, 742 '(Ao lado 'da Snp.farma).

.
. _ ..

�
.

� , . "

IN,SUJUTQ DE RADIUM
-- :QR. A. ODF;BRECHT �

Radioterapia - Raios-X - Fisioterapia - Metabo­
lismo ......... RESIDENCIA: Rua '1 de Setembro, 15

"

.

'l'ELEFONE, 1441

"_

-

...

-

PECA '80'MALAS uE W A L D O

QUALIDADE" ? :', ",

.

DUiU\B'iUDADE
Ã�.4B ""1.0.

Br,UMENAU - ITAJAI
e ví=e-versa

Viaje no RAPIDO COMETA
Confortaveis Camionetes

TOSS�
.. BRONQUITE

ROUQUIDÃO

EXPHESSO
BLUMENtUi-CURlTIBA "

End. Teleg.: "Limousinesn"
AGE;-iCIA BLLIi\lEI'L\...U
Rua 15 de Nov , N.Q 315

FONE, 1002
PREÇO: Cr$. 15:},{1I)
AGENCIA CURITIBA

Rua 15 de Nov . N.!) 1123

c

OFORENO
(Ormo-Regulador Integral)

O"moderno tratamento delis

funções femininas .-------------------

f6rmula ôo

Prof. Fernando Magalhães
Um produto do

LABORATÓRIO LICOR DE

CACAU XÂll;IER S: A.

CIRURGIÃO. DENTISTA
AO LADO DOS CORREIOS E TELEGRAFOS

A' ALAMEDA RIO BRANCO N. 8

ITAJAI'
Rua 15 de Novembro, 4

Oferece seus serviços para construções ria praia _

e confeções de esquadrias moveis e dem�is objetos, E
atínentes ao ramo." "

' ::
. " ,

.

'�'�,' _.:.=- .

-- _---

ESCLAltECIMEN'ro
PUBLICO

declarou que á :frente da pás-
O ministro Segada Vianna

ta do Trabalho, ríão praticará
qualquer ato que não possa
ser esclarecido de publico,

- "Essa é a determináçâo
tambern elo presiderit() Val'­
gas, que deseja que ó POVi'
compárttlhé de seu govcrl1o"
- concluiu o ministro do 'I'ra­
balho:

c:ombattilr ..
'

iCíllll­
b:ri�.II. de .C"d·f1lÀO. d�"
Licor ,.dll_ Caca'Q. Xllt"riSlt�
14Uibll ccraç15.:a ji! eomJi!l'O'"
"auim .- tràncb �fídfib
Ültc:; a:a.tl)M��""

.' . .

São convidados os senhores acionistas para a Assembléia
Geral. Extraordinária, a realizar-se no dia 22 de dezembro de
1951. às 14· horas, naséde social. coma sêguinte, _. c'.

.

. ORDEM DO DIA ,""

1) Distribuição dos dividendos,
2) Quaisquer outros assuntos: de interesse

- ""

"Slumenau, 11 de dezembro 'de f95L"
FRANCISCO HOETTE - Dir.-Gerente,-

, ".' ...
. -

..��' � " .

DEPOIS ... só

Contusões, luxações, mau geito,
torcicolo, dores nevrálgicas e

reumáticas são prontaruentlô
aliviadas com aplicações de Gelot
G1:"1-.)1 esttmula a circulação".,
retemperá os músculos fatigado:!.

A-1Hl!l umo PcASSA QUAHIHI
, "

SE PoUSA nWH;.
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,:
�.

.

.

�xpe�t�tiva. em,
.. .

(!ioat.ribllição.
I'orças._ J)a,s �;.ª·ç·ões

,

Unidas.
[Do Brasil 'As

Defesa dO hem;sferio •
· . .

- :

Org.!lo cloa "Dl!rlOll ru.ocfa4ol"

propriedade d3:-:
· S/A "A NA Ç'A O"·

A NAÇAO
Redação, Administração
------ e·()ficiruls·�
Ruá São Paúlo -n, 269

·
Fone: 1092 ex. póstal 38

· .

Diretor: '" .:

'

'. .....
,

MAURICIO XAVIER
Redator-Secretirio:
ORLANDO SJLVElRA

EXPEDIENTB
. Assinaturas':.
AnuaI. . . •• Cr$ 100,81
Semestral

.

Cr$ 60,00
�. A'V1,1lso' Cr$ ,0,50 .

. Sucnrsal!! .:

.

.

RIO"
'.

Rna dó' Ouvidor n, 100
Fones: 43-'1634 e 43-'1997 ,',

, S. PAULO "

Rua 1 'de Abril n.· 238 -'
4.0 andar - Fones:
4-82'77 e 4-4181
BELO HORIZONT.I'

Rua Goiás, 24.
Porto Alegre: Rua Joh
Montam; .15.

.

.
.

Curitib:i:'R. Dr. ·Muric!.
70S - 2.� andar - Sala 233

, JOINVILE
.. - Rua ;'I!;�' PedJ:'o, 92

Informações Ilíeís
, .. !

,

.

Far-Inacia '

de' Plantão

esta
peça
é

.�.: .;;; o'. ;::. .:_

* ! o Pistão do �8U outomóvel, qU&
suporta tôda a carga da explo�ã!) ,

à "temperatura d. 3.750 grau!!

centfgradoJ • à pr.não de 550

libras por polegada quadrada.

Poro que êle· funcione sotisfatõriamente é necessário que se o

proteia' contra o atrito com as paredes do cilindro e odes';"
gàst� conseqUente; é necessÓrio que- se o lubriFiqüé' com 11m

óleo. com propriedades tais que resida, à extraordinária pres·
são e tempctatu.r:Q a que está sujeito. E só um óleo que mant�

nhei a sua película lubrificante :5ob as mais !êveral condiçõ.�
de serviço poderá proteg6-lo contra o desgaste 8 o atrito..

HAVOUNE MOTOR on.,· além de ser reiistente à:prena§
e i! temperatura.!' pouui a propriedade detergent& que «) re:>

�omenda eeme 110 melhor óleo p�r(! mot�f. Q.ue .o d�d!!if�
.

" ,

.

pode .comprar.

-·-EXPERIMENTE-O AI�'DA··--H:OJE f
".

. ..

TEXACO
PRODUTOS DE PETRÓLEO

. .

PARA AºTºMÓVE�� { (AM'NH�'
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QUARTA :P�blNA

"IGcca��...:;r��i Perdeu a mulher amer-icana
,

V•da S
•

118
z: �����{i�iap:1n�!����:X1t�g�g�

I a oCla
das as profissões, c,cnrreil'as:

, Pensa ela coma homem; por-
,

. que usa slaeks, e outras indu-

:" c
' mentárfas mascultnas, 'i!"-

�AC
'

..v�..r...ccet.. II f quanto trabalha na fábrica, na
,

l Iínha de montagem, ou quan-

Viver ao teu lado. .. I ��z����ertandO a torneira ih

II . ii --I
Ao observador sup�rfici�l

(A minha amiga Maria Prata, víuva do escritor II a resposta parece ser SIm. N·.)

Ranupho Prata)' " entanto, as reVls�as dévotadas

li ! quase que excluslvamcnte aos

COMO é doce viver ao teu Iadol.,; ii [interesses femi�lül0S cresce-

que harmonia e que paz se desprendem li I ram en; populanda�e �l:S E":'
da tua presença acariciadora! II I tados Dnídos. de maneua qi:e

Que alegria, na suavidade 11 I prova o contrário. At_uall11(.':II-
e na pureza da tua amizade! II I te, perto de 1011 revistas :;.:;­

p ) míninas dístr íbuern mais de

ii 40.0000.000 de c,)ph�s em cada

n edíeão. As seis principais pu­

II I bltcacôcs
neste campo têm u-

11 ma circulação total de , ....

ii 25.000.000 de cópias. Além

II disso. a maior parte dos jor­
l' naís de grande i iragem devo­
li tarn de urna -a ;.;":_.is páginas
d

•

(Por Haga Swarni r
13 de Dezembro

: :__ Realizou-se ôntem ') <.!�,- Sendo discretos e pacientes
pela n h- t d" pretendente.sarnento do sr. Olíndio C'vl'-' • ian a, a ar Co poue ser

:rêa, comerciário nesta cída- esplêndida. Neptuno protege
os' ma-res, inspira artes, poe- , " os alfinetes de ','(:0de. com o' srta, Maria Ferrei- .

. >.J, "-

sw.� romances, prevtsões, 11Si- ccnstzu "'!li "'TI" d c""'" ,I.." i
<,

,

lia de, Araujo, prendada" filha qursmo, altos ideais. A lua
�

.•
t, ' U ••.� ., �� J� __ ......

do sr. Manoel e d. Luiza F. favorece atímentaéâo. c con- 11'elatlvaillente re.::E:n�_,õ (:,cc

de Araujo. forte cescíru. Os nàscídos ncs- I XIV); antes' as 111�1 ::·ori.,zd

_ Com '1 gentil .>1'..,. Na-
ta data, sendo ponderados

e!'
romanas {' a� J!r,�'l:' (ns,ji·;:

L b
c.omprecl1sivos, conseguem re- vais usavam a lfin�'tc:,; !�,c

ny a es, filha do sr Á\uto- Iizes emnrezas,
" ;-< «": ..

-

mar e de d. Anna Labes, con- - - -- .i. __ osso, uc anüquíz.snna iT,,:-

'traiu matrimônio, óntem, o ii B�U;;ZA E SAUDE II I moria,
sr. Willy Sceurich, comer- r III DA EPIDF.RlHE 111----
erár-io nesta cidade. II 'O clima europeu preiu- li ! , .. há -tooo anos its üe,
,

,
' I" dica a pele. O frio inten- 'I I

I
iI Si) qucima-a c resseca-a II

'

mas cgip��ir:l'3.;:; já ..4(.lÜi�r�1

Nascimenh'n :1::1', m�i�' qu� o calor tropi- II o. que era tingir .c.� ea,b::.:i;):i
'cal. Entrpianto 'na Euro-:: pois (OSLLUmtVaT�1 t,ll�i:�'i,:r;;::

- Deodato, o 110I'le' Q'_lP ",._ I d,', p;,. "Ladhcr conserva a II d 1
"

_. - • - I e aZ1L, COlno as 111a13 evorr
ceberá na pia batismal o rc- ,I ',I 'f'

cutis rósea- macia, elás- ii

tic:"l f' jl!':e:1il graças ao ii das damas :::Ip hoje. Usavam
busto menino que veio cn i.

, " use do CREflIE NIVEA ii 'mbem perfumes extrai
quecer o lar do distí nto casal:' (.I �';pr'(J no mundo uue Ji dos de flores secas' li (ll;f'
,Viva-Ald_v-Af',nés Silveira. Ao ; ',: contém EU{:l'rüe. subs- iii, f

-, 1
•

-
• - .1 I 'oi prOVauO pe�f\.::' ampoias

.Vívaldir. que crnnrésta 'eu I':' ,l",a;:i�, r[cn1i':ica de gran- :: ,
' " ,

,

.,' ._

t .'S.:, ck 1;li1l11(lad" com as cc- il! encoutraaas nas :'-.�_.'::L1,\Sl Iconcurso a secçao de radIo' :,i luias <.!utáncas, :11 mas piramiJes. '.desse matutino, e à sua digna O CREME NIVEA pé- li! . .. az, eslal.Í:4ica::, de __�_- ..;_ """'- --""";--"'_

'consort't:! os parabens de "A nctru rirofuúdamente na ': i
-

--,.__:---'- _

'Nação" Social.
'

epiderme. protegendo-a ,; I

__: Desde 'o dia 6 do
contra as rugas prematu- 'i !

, i rns. Excelente como ba-
rente, encontra-se em feslas o I

"

:.c para o pó de arroz e o

lar',do venturoso c�úl LeriS-II:1 �-ollge e nas praias, como ii
Laudelillo-01ga I,unelli Senen. :: pI'0liõ'tol' tia pele, dcfen- li j

com o nascimento d,:, Ulnu' I" (lendo-a da::; qucimaduTas :' I,
" dos 1"U"" "olare� I'

Imenilla.
.

� __

-

__ � �_ ��� ._� __ �_ .__ �
�,,-�... '

�_,,_.._..._,,-.-�---------
.

Que mundo de sonhos e esperanças,
no fundo pensativo dos teus olhos.
110 calor ernbrtagante das tuas mãos,
'no silencio sugestivo da tua voz

fi dos teus gestos!
Como é doce viver ao teu lado!

lHARION

. ANIVERSARIOS:

- O dia de hoje assinala a

passagem da etemértde nata­
licia da' exrna. sra. d. Otília.

virtuosa esposa do ::1'. Rober­
val Mrichado. residente nesta
cidade.

'

- DefIue nesta data o

:!i POSl1.Rlil\-1 p,'l.i1:\ ,'.,,; Ft!1'(}CfiA.F1AS
li CarolilUl .. ", j\l[adi:t(· Ci ... ')l
li Gaston clt: Sa!l:ul"hp',
1 i Madalnc d:: C'[ligl�Y'
III Berthiçr·, , . . .

. Marqupõ' ,k Vié','[p
,II MarC[t1·':';� ;_if' Ei':Y1T
�Ii A guVl'Y dJ�l'C: •

1 - Carolina quer viver, cus- le:: !l!1�", (Jl1e é Cl}rt�s,
te o que custar. Um maravi- sel1HtQI'. e pi?l' isso Carolina
l11oso acaso envÍ!.m lHo de :8015- tff!ddõ:-s::- .. 'u:ttel' a :ma porta.
mussy il dbiça Rf!lhollnne. B;:>ism'lf,SY recc)Jc-a com soli­
Uma vez já· eJ� ofereceu-se cHurle; d,:mdo-Ihe imediata­
para salv,i-la. El<1 '"abe que C-, ment� os 2.(H):) francos que e�

b pede. sem Ílada...

2

I

cOilsidera uma rlellcJ.o
do 'ceb: a' ida u,e' Bdsmússy
:)ara

.

3 c!inica, mas' não sabe
qu� ,ele es'á. al'l'uinado, que.
esta noite que passam juntos
é para'ele' a ...

, .. a maçã. talvez
recordação
1110 b'blico

RUA 15 ng NOVEMBRO. N°. 538 a 5!jl5
_-- BLUMENAÚ -----

-------

--------..",..----
--_.---

llNMOS
(�\t�BRAIAS

TROPltAiS
O MELHOR SORTlMENIO PElOS
PRECOS DÁ PRACA Só r.lo

, , .

Alfaiate Laolslàu
eonlpromisso

:'! ...uEtma n'h.{'. Pl'b. nntlru- I!n�:.;s�· qnb viver seus d�rra­
g:Hla cip d",'d':'� l,,:rt�l' a C<\- {leil'o;; momentos brilhante­
minho do C:h�� h';'Sf: on!�t� iTIOi'-mente, nUlna moldura digna
l'CÚ como ,�:,;;Hhl)me!n. E Carolina veio

um n1ilagTc llar:l 't'ol.·n:u· ale­

gres as !'iU!'!,", uithnas horas d�
vi{�a. AbU!'.! ;�;;2 fl':trle inQr:tel��

<'E ao partir, pede' a Carolina
nele ...

4' - ...alg.!mas' ,"Czes, sem

tristeza. Se for lemhrado por
ela não ·cstarã 'mol'to 'comple­
t'l,mcntc- E Mjsim. Carolina
dCBcubrc" tÚ,tI.., am.!go,�este', u·"
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decidir mais um campeona­

to, embora sem preteuções,
ao titulc.· 'máxlmo.

;�a P.aixada dar-se-á a a­

present:if;ão de rennmadss

éamllcouato, aguarda-se no­

"1;1 record de rendá, se' Ie.
varmes

.

em
.

conta o eJ}.t"·
síasmo notado em. todos os
cantos da, cidade.

----_...__ ..._-�_ .... -

..

-_ ....... ---- .......

nxs PERNl!S� curas sem operação
DISPEPSIA.s, PRISÃU DE VENTR.E, COu'rES,
AIHEBlANA, Y[SSmtAS, 'COCEIRA N,O ANUS

C.jRM;AO. PULi.\!õES, I�LN�, BEXIGA, FIGADO

,�- DR. A R Y T A B O R D A��

Edifício Dona Dera

Sala nO, 1 - Fone, 211
Caixa Postal, 165

STA. CATARINA

PlIa lI.LAS
URsf
XAVIER

dos melhores meios de

evitar um .resfciado é tomar o

Cognac de .A..l��trão, XGl4iÍFl',
que atua como preventivo ,Ia.

infecções brônquicas e

"pulmonares, desinfetando c'
'. -

- ,-

tosse

X ft"VJ,fRS. ,.
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.B�· HQR!ZONTE, ,12 j�leri­
dional)' - A Policia de Mor­
te' ·A.zql 'desbaratou u'(l:nova
.arapuca d:'l Companhia Indus­
trías Reunidas. organizada por
José Ferreira dos Santos, qt.e
iria "'construir'motores de ca­
minhões e automóveis "o tipo
popular". A Polícia ha tem­

pos vinha . acompanhando as

Foi instalada no dia 22 de novembro. último, a. comissão atividades do espertalhão e

do Convênio Textil, destinada a executar .e fiscalizar a fabri- conseguiu reunir .eiementos

cação e distribuição dos artigos texteis de tipo popular. para' efetuar sua prfsão, Re-

Como primeiro passo para a execução do :Convênio Textil, metido' pãi'3. aquí; juntamente
torna-se necessario que todas as fabricas de .artigos texteis com 'ás: provas de ação lÜci�
remetam, com urgcncía, a Comissão do Conyênto Textil que tas, José ,F. dos Sa�tos dbse,
funciona atualmente á Rua México 168 50 andar salas 501 e que a empresa. deveria ter sua

502, -Río de Janeiro, as amostras do;'artigos populares que irão" $�de em.Monte Azu�'.! _

o ca­

entregar. em cumprimento do disposto no Convênio fÍqnàdo �p..�tal ,serIa de 500.mllh .es �e
entre os Sindicatos representativos da Industria e do Comér- crU?ie11'OS, .�·ue serra s_:ubscnto
cio textil no país e a Comissão Central de Preços aprovado pe-: sóme_nte pela população Iocal.

la Portarla nO. 57 de 27 de Setembro de 1951, daquela Comis- O,n,!m:ro c;ie ,tr:abalhadores
são. Essas amostras deverão ser remetidas em duas vias "com da .. _fábnca atíngíría. a' 15 mil,
dimensão mínima de dois metros cada uma. '

'. todos.. recrutados na cidade'.
.

A obrigatoriedade da entrega dos tipos populares a que Levatitari!l- cmemas. teatros e RECOl\lENDADO PELAS l!'ArVULIAS - BONS QUAlt-
se refere o Convênio Textil, começará no dia 11 de�jan�iro de outras (.o�sa!> <;te grande por- TOS - HIGIJ;NE-"- lt&STAURANTE � REFEIÇÕES A

1952.
' �e para 41Vertrmeilto dos au- QUALQUER liORA .:._ COSINHA DE 1", ORDE1U

O.Díar ío Oficial do dia 1,2 de 'Outubro últilno, :púl:l1kou á ,x!l�ar�s. �� estava com escr'i-
PRAIA'DE cAMBõ:Rlu" STA. CATARINA

Portaria nO. 57 de 27 de Setembro de 1951; da Comissão' Cen- torJo. funclOn�ndo em. Monte �
"

tral de Preços, pela qual foi al?ro,:"ado o convênio 'assínado eà•. Azul" on�e. c:czenas de

agen-I PRAIA DE CAMBORIU' - SiA. CATARINA
tre a mesma Comissão e os Smdicatos represéntatfvos da in- tes_ tl aba!.gcly<l!�\ na venda de I '.

.

'

du�t.rja e do Comércio de artigos texteís, para a, fabricação de açoes. ao públíc», quando .a r .

. .

ar-tigos populares. "Da ACJ�" .
:E'o�cla entrou' em açao. '

__..,...__,.._J. --.,.-- ..;___----

HOTEL SORVETERIA
R E SJ A U R A N T E

"B E N T H I EN"

A VISO• ..-s
Senhores Banhistas"

�
, .

<'.: ;._. � ;
.

'- "

..

patrões, mareada. parâ,. . as
,

oito horas 'da noite no gabi'
nete. do ,Ministro da ,A:ef()
n.aU:tica�.Enquanto issu} &.

vl�s
.

da Força Aerfla Bra
sUeira'iniciaram o transpor
te de passageiros para va

ri'os destinos- afim de se de
safógar o .�cúmu1ó de' via
jantes. 'nesta Capital.Defesa,

pe lo
'FORMULA DO �u
NlSTE'Rlo.DA-AE'
RONAuTICA'

,

DECLARAÇÕES DO l\IINIST RO S-EGADAS VIAl'ÍNÃ SOB.RE ,PlU).BLEMAS
------'- TA QUÊ'-DmiGE�' :':;

-"

.
•

�
.-

_,

.• -?

II
: I '

" ;- ,::' " i' �
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'I i RIO· 12 (lUerid.) ....,... "O :sh�dicalism.Q, �ã� '�r�se�ri, .t1Om :11 ,subrn,etHlos 3,q presidente' da

ii:,' exce�so de tutela por. parte do governo. neni ha:verá ver- II Repl.lblicá, que, no momento,
t r dad�lros l�aders sIl.uI.leais com este re�ime" - df!darou H estuda ,o' assunto, ,

.
.

II a�s JornaI:stas o ministro Segadas Vianna ao abordar Vll- :11 .--' '''Quantó ás -reélamaçêes
li rras questões afetas no momento ao Ministério do Traba- 'li surgidas na imprensa' _:'_,'pros­
li lho. ,

" ,II 'seguiu o� sr, 'Segadas Vhrl'}'l
ii �eC,lal'ou 5;5. que. como antigo jornalista, pl'c;p�rcio- ii :elas têem três: origens diver..

II ���:�o��:�ed: ;:��:s:n:���I�::::C��=J!.es�;:$�t;�:� 'II,�:;t:fais at;t��!5:J�!' :!o f:=
I! que dirtge, .' ,

'

'I! çar a alta 'do salaric mínimo
,'I II' em regtões de industr-ias que LICOR DE

D�.SFALQU"� BC meu ponto de. vista, Rompi' concorrem com as suas, para CACAU XlI, VmflNO FUNDQ com o míntstro Negrão de LI. t;e libertarem. com o encare-
SINDICAL ma e onoz-rne ao ministro cimento de mão de obra de 'ISADO COl\J. SUCESSO HA'

.o ministro Segadas Vianna Morvan de Figueiredo, por (Concl�le na 2.:1. pga;, letra' F) MAIS DE MEIO SE'CULO
afirmou 9-UC o m�uerito para motivo da pulítíca ínterven- !._;....;_..;.;..;.;'-"'---"__""'-'"'-'- --..;....-_'---
apurar lrregulartdades na a- cionista do Mínísterto do 'I'ra-

.'

I'plicação do fundo sindical balho. Nosso sindicalismo pré, ,H'O·T"EL, '.M'IR'AM.A 'I::A
prossegue normalmente, com cisa de Jeaders que realm-ente .I'\,
abertura de um prazo de de- saibam conduzir .a 'massa trá- ' !Iesa dos interessados. Depois, balhadora e defender: os seus

'

'

,

"

,ASSEIO E PRONTlDAO .

? f!r�cesso j�á. ao .

consultor direitos e reívírrdícações. O O MAIS BEM SITUÀDO. COM FRENTE PARA O MAR,

Jt:ndlco do Mllllsteno para 0- presidente Getulio Vàrgás de- -- ".R E ç O S MO D I C OS--
pmar. Não houve até agora seja que tenhamos um shídi-

" �_ PROPRIETA'RIO: __
qualq�ler ato. contra a Confe- cali.smo forte, . representativo

_ J O Ã O W O ( K E N F U S f _deraçao NaClOl1aI dos Traba- 3 sadio. Continuaremos por ,J
lhadores na Industria, cujo isso, a campanha de sincllcali-
f-r.��id'�1 1(- é apontado como zação ,e faremos. ainda em -,- STA. CATARINA
m tm dos desfalque,:; Em C8- cumprimento ás recomenda- .'

'

�!iJ::��I�����1�::������.g�:���� �;�cfu�:1��1:;:1:��:��:�ç��!
-

�OIOUlrldos DO 8sI0'"1'O dOcolhera nova diretoria, sem dos salarJOs". " I) II U. mu U
intervenção ministerial. SALARIO

'

, " '

SINDICALISMO LIVRE MINIMO.·

-n "'12
. •

I 14' �- "Sempre fui pela a'.lÜi- O ministro do 'Ttaoalht) 'ês-
•

'mo 0'- CantJI IS e moe as I�nomia sindical. - contim�üu c1are?eu .qu� as comissões de '., " , �;
o sr. Segadas VIanna - e l\)� salarIo mimmo·" fiZerám in-' .' ,

'

go depois de nomeado minis- queritos' sobre o custo 'de vi-
'

'
.. f Itro do Trabalho reafirmei e", da nas diVe1'sas régióes do RIO, 12 (Merid;),' - Despa· cho de São Paulo divulgado

•

' , --' -- .... - "

_' "::--":'-":::-':.=:..:.�:.:."- ,c __ • --- .. - ...... , ..... -- .... , aqui' informa ue foi encon-

:,!!1II111111111111111l1 1II1111U1111111111J11l1mUlIIlJllUlllllllllllfIIUmnlllfllIllIfUltmímníIllIllIIllUlIlIIlIlIlIlIlIlIIl trad� morto, er:i plena vía pú-
=:

M
.,
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C
: = blica, um desconhecido. Leva-

� aqulnas de':
.

, "O:-t'ur'a8� �Oa�t:;;f�:aii:;���i c����:f�$�
=

" fiíí1 :: que o homem morreu em V11'· I��
.

- Aproveitem a oferta de Nalal da da' firma:_
.

ª ���e er;:: !r;f�!fe?!�g;1�2es��= II�=, , :' = avestruz". Foraln encontru- �= A L F R E D O (' I E B E R T " (I A LT DA § :I!ado. Tratava-se.do ':hom('m-li�',J
.
•• = mvetes e 14 moédas. Segundo "

Rua 15 de H'ove'mbro 895 E a, per�cia, o� c�nivetes foram
r = enguhdos mteIros,. desmon-

_
_ B L U M E N À U_ � tando-�e, todos, no estômago.

_

" PRESOS DOIS nU.LANDnOS
_' Das melhores Iraras a preços rellme,nte baixos __

QUE PASS.-\YAM POR EJ":":-
= MENTOS DA .por,JCI,\
!.!!�I_!!!IlIml�n!nnlf�nUlmllllmlllltmfmmlmjlUmlmlltUillllflUlluullnJllllmllllmlmmnmlUlllnh RIO. 11 '(Merid.) - Nu

morto Mácaco dois mali:i11dros.
A!anoe! e .José Belchior dos
3'ântos, bancando policia pas­
saram a revistar todos. desar-. ,­

mando quantos pOdiam: Á cer­
ta altura encontraralll unla
mulhér com umá faca de mê­
sa na mão. Comó ela não qui­
zesse entregar-lhes, a mesma .

tomaram-na' à força. O' filho
da sra. Estér Nascimento, Jo­
sé Lourenço. revoltado pela
violência, investiu contra' os
dois 'malandros. travando Ju­
ta corporal, no que -foi ajuda­
do por populares. Mais tarde
chegou a Radio Patrulhá que
levou os dois' "masc:.irados"
��,}l;J o Xadie.l' ,-'

I �li'�·i;�- �;,�::-;-;,hu�'-���t:..,.. u �,J_:...���,_ ...._
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Façam suas
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GUANTA :' PUERTO LA CRUZ· CÚMANA
MARACAIBO o PORtAMAR Q CARU'AN�

Re:HN'Vt\ de praço, p.aszagens e demais tnf�rm-uçõel! co'" '.., ..anto
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